










SANTA RITA É 
EXEMPLO DE 
SUPERAÇÃO DOS 
SOFRIMENTOS

O Dia de Santa Rita de Cássia, a santa das causas impossíveis 
e padroeira da comunidade que recebe seu nome, foi 
comemorado pelos fiéis, respeitado todos os procedimentos 
impostos pela pandemia. A festividade começou com um 
tríduo meditando os 
exemplos de Rita e, no dia 
22 de maio, houve duas 
missas em louvor à santa.

Frei Paulo Henrique 
Romêro presidiu a missa 
das 19 horas e em sua 
homília explicou em 
tópicos a vida da santa 
que foi marcada por 
sofrimentos.
O primeiro deles foi 
não poder seguir a vida 
religiosa. Rita desde 
criança 	 queria se 
entregar totalmente a 
Deus, porém seus pais 
tinham outros planos. 
Então veio o segundo 
deles, ela contraiu 
matrimônio com um 
homem muito violento. 
Conforme relatou o frei, 
ela sofreu nessa união 
todo o tipo de humilhação 
e violência, mas não 
perdeu a fé e rezou pela 
conversão do marido. 
Após muitos anos, Deus 
lhe concedeu essa graça, 
mas, logo após, seu 
esposo foi assassinado. 
Seus  	 filhos não 
aceitando a morte do 
pai juraram vingança, 
o terceiro sofrimento 
de Rita. Apesar disso, 
ela perseverou no 
amor e preferiu que 
seus filhos voltassem 
a Deus. Veio então o 
quarto sofrimento: os 
filhos faleceram por 
causa de uma doença. 
 
Sozinha decidiu 
buscar o seu primeiro 
propósito, seguir a 
vida religiosa, seguir 	
o 	Cristo. Porém, por  ser 
viúva,	  não foi aceita – o 
quinto sofrimento. Por 
obra do divino, explicou 
Frei Paulo, ela conseguiu 
entrar no convento, onde enfrentou muitas incompreensões 
e perseguições. Contudo, não desistiu, pois tinha seus olhos 
fixos em Cristo.

“Rita tem muito a nos ensinar. Viveu tudo com intensidade, 
uma mulher da interioridade, de oração e por isso as pessoas 
ficavam incomodadas com ela, por causa da sua vida. Ela não 
brincava com a sua vida e nem com o seu propósito. Nós como 
povo de Deus somos convidados a nos voltarmos para o Senhor 
e manter os olhos fixos nele, mesmo diante desta pandemia. 
Só Deus sabe a cruz que cada um carrega. Tenhamos a certeza 
que o sofrimento não é para sempre, tudo passa, só Deus 
permanece. Que Santa Rita nos conduza para o Cristo, aquele 
a quem buscamos e que um dia viremos contemplá-lo face a 
face”, concluiu.
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DOAÇÕES

As doações recebidas na 
festa de Santa Rita de Cássia 

foram entregues a Fazenda 
da Esperança.

A Comunidade Santa Rita 
agradece a todos que 

colaboraram, que Santa Rita 
de Cássia proteja a todos.



DIA INTERNACIONAL 
DA FAMÍLIA

Pastoral Familiar

Você sabia que, no dia 15 
de Maio, comemoramos 
o Dia Internacional da 
Família? 

Esta data foi instituída 
pela ONU (Organização 
das Nações Unidas), em 
20 de setembro de 1993. 
Ou seja, há 28 anos! 

Mas qual a importância 
da Família? A Família é 
um projeto de amor, um 
projeto de Deus desde a criação do mundo. Deus disse: “Não 
é bom que o homem esteja só. Vou fazer uma auxiliar que lhe 
corresponda” (cf. Gn 2, 18). Deus não quis que o homem fi casse 
sozinho e criou mulher, para ser companheira do homem. “Por 
isso, o homem deixa seu pai e sua mãe, se une à mulher e os 
dois se tornam uma só carne.” (cf. Gn 2, 24). 

Deus criou o mundo e, quando criou o homem e a mulher, 
criou também seu projeto de amor para a humanidade. Ele 
lhes deu a tarefa de crescerem e de formarem uma família, no 
momento em que disse ao primeiro casal: “Sejam fecundos, 
multipliquem-se, encham a terra e dominem sobre os peixes, 
as aves e todos os animais.” (cf. Gn 1, 28) 
A Família é um projeto de Deus, porque ela já estava nos planos 
de Deus desde o princípio. E, depois, bem mais tarde, quando 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, veio à terra, nasceu numa família 
humana. Quantas difi culdades Maria e José tiveram de superar! 
O Dia Mundial da Família nos proporciona uma oportunidade de 
refl exão não apenas sobre como estão as famílias hoje no Brasil 
e no mundo, como também refl etirmos sobre o que a família 
tem representado para a sociedade, seu valor, sobre a educação 
dos fi lhos, o amor, a paternidade responsável, a vivência na fé 
e sobre os desafi os que afl igem as famílias atualmente. 
O mundo vive um momento muito difícil diante da pandemia. 
As famílias vêm enfrentando diversos lutos como a perda de 
entes queridos, familiares, amigos, desemprego, a fome e perda 
de oportunidades. Mas todos estes desafi os não são maiores 
do que o amor que Deus tem pela Família e por cada um de 
nós. 

O Cristo deve ser o centro da vida familiar a qual deve ser 
construída sobre a rocha que é o Cristo Jesus. Qualquer que seja 
o tamanho ou intensidade da tempestade, Cristo estará junto 
da Família para lhe dar a força, a coragem, a fé tão necessárias 
no caminho da Paz, do Amor, do Bem e da Justiça! 

É preciso que as famílias voltem seu olhar e seu coração para 
Deus criando uma verdadeira intimidade com a Palavra, seja 
através das ações de caridade, da escuta, do diálogo, da leitura 
e meditação do Evangelho, do terço, seja com a oração pela 
manhã ou à noite, seja no momento das refeições. 
E que Deus ampare e proteja todas as famílias do mundo! 
E oremos, pedindo à Sagrada Família de Nazaré para que 
as famílias se tornem conscientes do seu caráter sagrado e 
inviolável, da sua beleza no projeto de Deus! 
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ALEGRIA NO
SERVIR!

Roseleine G. de Oliveira 
Catequista IVC – Responsável pela 
Catequese de Perseverança

Servir sem amor torna-se escravidão.
O amor é o que dá sentido a tudo, sentido à Vida.

Do encontro ao diálogo, conhecemos pessoas que nos 
surpreendem, encantam e ensinam.
Os nossos irmãos, povos indígenas expressam a riqueza de sua 
cultura e a sabedoria de sua identidade.

Para quem vem acompanhando a questão indígena abordada 
nas duas edições anteriores e agora em continuidade, a 
Catequese da Perseverança, unidos pela fé e amizade, chegou 
finalmente ao gesto concreto, o da doação de alimentos, 
considerando atender com urgência uma necessidade 
premente, pois a fome não pode esperar.

Consideramos que a inciativa foi um sucesso, pois obtivemos 
expressivas contribuições de pessoas sensíveis à causa.
Passando às mãos da Profª Ana Maria, representante da Pastoral 
Indígena, a missão de entregá-la ao Cacique Edmilson Souza – 
Aldeia Tekoa Mirim, em Praia Grande.

Aprendendo da Escola de Maria que nos ensina a sair de nós 
mesmos, no caminho de sacrifício, de amor e serviço, para que 
cantemos as maravilhas que Deus tem feito por nós.

DESTACANDO AS HABILIDADES 
E CRIATIVIDADE DE NOSSOS 

PERSEVERANTES!

1º CORDEL

Os indígenas são legais
Devemos respeitar
Culturas e histórias
Que vão nos encantar
Por isso eu te digo
As terras deles devemos 
preservar.

2° CORDEL

Não podemos destruir
Sem eles não dá pra ficar
Por isso eu vou dizer
Temos que ajudar
Indígenas são 
importantes
Muitas coisas eles podem 
ensinar

João Pedro 

João Vitor
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CONHECENDO UM POUCO MAIS 
AQUELES COM QUEM DIALOGAMOS!

A atuação junto a Pastoral 
Indígena aconteceu 
porque eu já tinha 
um trabalho com eles 
dentro da aldeia. Havia 
uma releitura dentro da 
escola sobre o Boi de 
Parintins homenageando 
sempre os 	i n d í g e n a s 
daquele lugar no 
Amazonas, porém, 
eu 	 tive a ideia, como 
era uma releitura	  a de 
homenagear os indígenas 
de nossa região e fui à 
Diretoria de Ensino com 
alunos, mãe de alunos 
com esta proposta do 
Boi-Bumbá, do Boi de 
Parintins. Foi quando o Supervisor 	e a Coordenadora nos levou 
até a aldeia. Tive o primeiro contato com o Cacique Ubiratã, 
fizemos amizade e ele nos forneceu alguns materiais, inclusive 
de alfabetização. Pedimos autorização para ele, porque à época 
ele era o Coordenador da Escola Indígena, era o representante. 
Foi meu primeiro contato com a aldeia Tekoa-Mirim, em Praia 
Grande. Os levamos para a escola e lá realizamos a homenagem 
na releitura do Boi de Parintins, o 	 que acabou virando uma 
tradição.

No meu pensamento, no meu ideário, não os quero mais dentro 
dos livros pedagógicos no ano de 1500, com pessoas contando 
sobre eles. Não precisa, eles estão aqui, no século XXI, é preciso 
parar com isso. Eles existem, estão aí e as pessoas têm que 
conhecer e respeitá-los.
Ficamos amigos, fomos em outras escolas, fizemos mesa 
redonda, novamente levamos os indígenas e assim foi, 
começamos a anunciar a aldeia dentro das escolas regulares 
do Estado. Apresentaram a dança, a cultura e foi muito lindo 
porque os alunos começaram a ter carinho por eles, e o objetivo 
era esse até que houve o encontro com a proprietária da Domil 
Papelaria e ela perguntou o que eu andava fazendo, respondi 
que estava na escola, trabalhando, inclusive, indo buscar 
E.V.A prateado para fazer a estrela do meu Boi, porque o Boi 
Caprichoso tem uma estrela na testa, é um touro negro. E o 
outro que é o Boi Garantido tem um coração vermelho na testa. 
Contei a história para ela, a qual me disse ter um documento 
da Igreja que falava de aldeia indígena, desta Pastoral. Me 
interessei e ela indicou meu nome ao Padre Valdeci João dos 
Santos, - Diocese de Santos.

Na ocasião, ele disse, vamos ver qual a necessidade deles, de 
repente a gente manda água e eles precisam de outras coisas. 
Em outra reunião que ficou marcada, conversamos com os 
Caciques Ubiratã e Edmílson, conversei com mais outros e falei 
vamos formar uma Pastoral. Vocês estão fora da Igreja, mas 
tem o lugar de vocês lá. E se tem alguém que precisa e que 
deve falar, esse alguém são vocês. A Pastoral Indígena só fará 
sentido se tiver vocês no comando.

Dentro da cultura indígena é assim, o único coordenador que 
manda é o Cacique, é ele que passa tudo para comunidade. O 
propósito da Pastoral é caminhar junto, caminhar junto com 
eles, para saber da necessidade. Eles concordaram. Nós temos 
a Ata de fundação e de toda caminhada.

Na reunião que tivemos com o Padre Valdeci, Caciques 
e lideranças, o Cacique Ubiratã 	 expôs a 	 necessidade de 
formação pedagógica para os	 professores dentro da aldeia 
por não terem curso superior e precisarem dessa formação. E 
não pode haver outro professor senão o  indígena porque tem 
que 	saber o idioma, pois as crianças são alfabetizadas na forma 
bilíngue, na língua materna e o português. Conseguimos as 
bolsas para os professores na Universidade Católica de Santos.

Com o acontecimento da pandemia, tudo parou e as igrejas 
fecharam. O Cacique Ubiratã, como é líder de todos, é a voz 
que clama no deserto, costumo assim dele dizer, começou a 
contatar várias pessoas até que conseguimos que todas as 
prefeituras os ajudassem, entre outros o programa Mesa Brasil 
– SESC.
A Paróquia Santo Antônio de Praia Grande, na pessoa do 
Pe. Aparecido N. Santana, também nos ajudou fornecendo 
as máscaras para as aldeias. A Prefeitura dava o material e a 
comunidade as costurava e foram em torno de 600 máscaras 
no auge da pandemia. Entregamos as máscaras ao SESAI 
- Secretaria de Saúde Indígena para serem encaminhadas  
porque não podíamos adentrar as aldeais, foram colocadas 
placas nos portões pelo risco de contaminação, uma vez que a 
imunidade deles é diferente, é mais baixa. 

A Pastoral nunca parou porque o Cacique Ubiratã é um líder 
nato, fala com todas as aldeias. Inscreveu-as e conseguiu 
recursos pela lei Aldir Blanc. Ele tem uma espiritualidade muito 
forte, e quando fala, olha não só para si, só para a aldeia dele, 
ele olha num todo, ele quer pra todos.

Agora estamos caminhando, temos alguns projetos, inclusive 
da Abelha Sagrada que é continuidade da Abelha sem Ferrão 
e 	temos 	 também outros projetos que pretendemos 
continuar.

Seu pai o Pajé, chamava-se Maurício, falecido neste ano, teve 
um sonho. Ele sempre pedia para Nhanderu pra que desse 
uma localização, uma terra com água em abundância para 
poder criar sua posteridade, sua família. Nhanderu, mostrou 
onde é hoje a Tekoa Mirim. Ele veio com seu filho o Cacique 
Edmilson, só os dois, depois vieram os outros e as outras 
famílias, nascendo assim, a aldeia. Ficaram sete anos sem luz 
elétrica, só conseguindo após muito empenho do Cacique 
Edmilson. 

Relembrando… Certa vez, em grupo fomos até a aldeia 
e precisávamos 	 subir uma trilha para  chegar em um 
determinado ponto.  Só que tenho implantados três Stents no 
coração, então a subida tornou-se difícil. Falei para o Cacique 
Edmilson e ele me acompanhou e foi no meu compasso. E 
todos os demais se adiantaram, até que cheguei lá em cima, 
onde ficava o Pajé. 
Senti uma paz, uma energia maravilhosa, indescritível. Uma 
vibração boa, muito forte. O Pajé é uma pessoa que está 
sempre em oração, pedindo, curando com várias ervas, tem 
conhecimento. Ele cuida espiritualmente do povo da aldeia, 
de algumas enfermidades espirituais e corporais, tudo é tirado 
da natureza.

ORIGEM DA ALDEIA TEKOA-MIRIM -  
CACIQUE EDMILSON SOUZA

Ana Maria Leite 
Profª. Filosofia e Pedagogia
Membro da Pastoral Indígena



MÊS DE JUNHO

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

Estamos em festa, pois neste mês, comemoramos a memória  
de nosso padroeiro, Santo Antônio de Pádua.

Fernando Antônio de Bulhões nasceu no dia 15 de agosto do 
ano de 1195, em Lisboa, Portugal. Foi o único fi lho de Martinho 
de Bulhões e de Tereza Taveira, morreu no dia 13 de junho 
de 1231 em Pádua, na Itália, aos 36 anos de idade. Muitos 
milagres foram realizados após sua morte, o que o levou a ser 
beatifi cado e canonizado alguns meses depois de sua morte, 
sendo o processo mais rápido da história da Igreja.

Em 30 de maio de 1232 foi canonizado pelo Papa Gregório IX, 
na catedral de Espoleto.          
Santo Antônio é conhecido como o santo casamenteiro, dos 
pobres e das coisas perdidas. Durante a vida, realizou muitos 
milagres por meio das pregações que fazia nas praças e igrejas, 
como a cura de cegos, coxos e surdos, entre outros.
Ó Santo Antônio, te pedimos proteção, nos ajude a passar 
por esse período tão delicado que vivemos com muita fé e 
esperança.

Lembrai-vos, ó glorioso Santo Antônio, amigo do Menino 
Jesus e fi lho querido de Maria Imaculada, que jamais se 
ouviu dizer que aquele que tem recorrido a vós, implorando  
vossa proteção,  tenha sido abandonado. Animado de igual 
confi ança, venho a vós, ó fi el consolador dos afl itos. Gemendo 
sob o peso de meus pecados, me prostro a vossos pés, e, 
pecador como sou, atrevo-me a comparecer diante de 
vós. Não deixeis  de ouvir minhas  súplicas, vós  que sois 
tão poderoso junto ao coração de Jesus; antes, escutai-as 
favoravelmente e dignai-vos despachá-las. Assim seja.

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

01 TERÇA-FEIRA 7h S.Justino

02

03

05

08

QUARTA-FEIRA -

7h, 16h (seguida de carreata) e 
19h30

-

-

Ss. Marcelino e Pedro

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
Missa seguida de procissão

S. Bonifácio

09 QUARTA-FEIRA - S. José de Anchieta

11

13

14

12

SEXTA-FEIRA -

DOMINGO 7h, 9h, 11h, 13h, 15h 17h e 
19h30 (seguida de

carreata)

-

-

SEGUNDA-FEIRA

SÁBADO -

Sagrado Coração de Jesus

Santo Antônio (nosso 
padroeiro)

BASÍLICA FECHADA NESTE 
DIA

S. Romualdo 

Imaculado Coração de Maria

S. Efrém

QUINTA-FEIRA

SÁBADO

TERÇA-FEIRA 

19

21

22

SÁBADO

SEGUNDA-FEIRA -

TERÇA-FEIRA -

S. Luís Gonzaga

S. Paulino de Nola/ Ss.João 
Fisher e Tomás Moro

Natividade de São João 
Batista

Ss. Primeiros Mártires 
da Igreja de Roma

24 QUINTA-FEIRA 19h30

28 SEGUNDA-FEIRA - S. Irineu 

30 QUARTA-FEIRA -

EXPEDIENTE
O Informativo da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré é 
uma publicação mensal sob responsabilidade da Pastoral da Co-
municação (PASCOM) da Paróquia Santo Antonio do Embaré, 
Diocese de Santos-SP.
Pároco: Frei Paulo Henrique Romêro/ Coordenação: Edna Maria 
de Andrade. Textos: Edna Maria de Andrade, Mtb 16.915 e Giselda 
Braz, Mtb  12.817/ Arte e Diagramação: André de Andrade Alves 
/ Tel. (13) 3227-5977 / Fax 3231-8244 /sec.paroquial@bsaembare.
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